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ô . Camping• 

O •Camping• ~ um •Sport• muito recente, pouco 
usado, e, provavelmente de nenhuma voga entre 
nós. E', cm suma, um desejo simples de isola
mento e de vida primitiva, durante alguns dias, á 
b~ira de um riacho ou na orla de um pinhal. 
N'uma reunião de apic·nic•, um grupo, levando 
comsigo os objetos indispcnsaveis á vida, instala
se cm qualquer gar.ganta bucolica, longe da es
trnda quanto possível e ahi vive esquecido do 
bulício das cidades, em plena paz virgiliana. Esta 
aspiração de verde que aparece, a.gora, pomposa· 

mente englobada 
no agudo nome de 
•camping•, elegan
te por ter atra,·es
sado o Atlanlico, 
com honras de 
•Sporl• porque a 
executou gente 

\Jv1111u 1 ;~~ic:~lh~· ~~c;~iª~ 
~ homem. San Bcn· 

~\l I. to, no seu refugio, 
·'" ~ f lit que era êle senlo 

um distinto cullor 
do •Camping?• E todos os solitarios da The
baida, todos os brahmanes do Thibet? Ilustres 
•Sportmens• cultivando, inconscientemente, no> se
culo~ barbaros, um prazer ultra-moderno. Que a 
fantasia humana nada consegue inventar de novo, 
nfn mou-o, esta manhã, o homem que me vende 
os cigarros.- E como, men caro senhor?-excla
mou ele eslendendo o pacote.-Como é que se 
ha-dc invenlar alguma coisa se este mundo é un'a 
bola!-

ô general }>inheiro }Yf achado 

Uma fatalidade céga e inconsciente acaba de 
põr cm relêvo uma figura que ignoravam muitos 
portu1i11ezes alheados das coisas do Brazil. O ge
neral Pinheiro Machado caiu morto lraiçoeira· 
mente, eliminado por uma crcatura que, segundo 
parece, ignora, ela propria. o alcance do seu ato 
inutil. Desapareceu como Carnot e como Lincoln, 
foi, como eles, uma vitima dos 
rancõrcs e dos odios que su
puram sombriamente na lama 
dos •bas-fonds• e que um dia 
rebentam, inopinados, i super· 
licie produzindo mais um cri
me execrando e repelente. No 
Brazil, onde, ha vinte anos n 
esll parte, desabrocha com vi
gor toda uma •flcraison• de ho
mens ilustres, ha·de sentir-se, 
grandemente, a faUa do general 
Pinheiro Machado. Trouxe ao 
seu paiz uma corrente política refletida e sensata; 
a sua ta.rela de ponderador foi enorme e, mesmo 
no pcriodo dificil das atuaes Instituições Brazi
lciras, nunca o ilustre estadista impõz a Rcpubli· 
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ca; preferiu insinuai-a. E n'isto reside, sem duvi· 
da, um dos seus grandes mtritos. 

fi questão do peixe 

Estou cm crer que as peixeira> vão dccidida
mentar atormentar a cidade de Lisboa. l\o bairro 
da Esperança lavram surdos rumores e tudo in· 
dica que d'aquele Vesuvio da rua do Machadinho 
vai sair, como uma coluna de negros vapores, 
uma forte exalação de colera. Exclamam as •me· 
nageres• que a sardinha subiu a uma quantia dcs· 
medida e a p"cada, pela exuberancia de pccunia 
que demanda, bem pode passar por aqueles raros 
<sterlctes do Volga que o conde de Monte·Cristo 
fazia str\'ir na sua 
mesa. E assim, este 
ditoso ano vc su· 
bir a calde irada a 
um preço de sonho; 
assim, nos banque
tes á Lu~ullo, o SU· 

prêmo mi mo será a 
sarda, - unica, prt
ciosa, quasi intangi· 
vel. Eu, que ntu 
gosto de peixe, la
mento o estomago 
dos outros mas ftli. 
cito vh•amcnte o 
meu. Aquele fino espirill> de AJphonse Karr afir
mava muita.s vezes:-•As llõres querem·se apenas 
uos jardins•. - Peço emprestado a Karr o seu pos
tulado, altero-o um tudo nada e afirmo robusta
mente :-·Os peixes querern·sc apenas no Oceano 

Consagrações 

Dizem os jornacs que, nas Caldas da Rainha, 
se vae erguer-finalmente!-o busto do insigne 
Artista que se chamou Rafael Bordalo Pinh<iro. 
Mas, com pasmo, todos nós pudémos verificar 
que, n'essa homenagem justíssima, não tiveram 
os poderes publicos n mínima interíerencia e 
que ela se realisa apenas pela iniciativa pirticu· 
lar do sr. Alfredo Pinto. Assim o Estado, n'esta 
a1afarna dos vivos, esquece os grandes mortos da 
nossa terra, nil• usa, para com o mais portui:uez 
de todos os Artistas, do indeclinavel dever M lhe 
perpetuar a memoria no bronze ou mo marmorc. 
Ha vinte ;inos que esperamos, estam1os ainda i 
espera dos monumentos d'aqueles qwe soberba
mente vincaram Por tu1ial; e ninguenn se lembra 
de que um paiz vive, no conceito d-as outra' na
ções, pela vitalidade dos seus Artista!;, pela afir
mação poderosa da ~ua força creador:n. Onde es· 
tllo as estatuas de Julio Diniz, de ffiordalo Pi
nheiro, de Almeida Garrett, de Camillo. de l ler
culano, de tantos outros?... Ah! nãto 1••• l'\ão 
chega, mesmo, a sr, uma patria ingn\ta. F." uma 
patria céga ! 

MARIO DE ALMEIDA. 



{Jão se1>arnr·sc, cmíim. Apertam -~e as 111ãos, 
uma vez 111ais, olhos fitos nos olhos, ca· 
lados e tristes . Depois, n'um movimento 

instintivo, impulso indomavel dos seu' cora· 
çõcs apaixonados, colam os labios, troca111 um 
demorado beijo ... 

Ama\·am·se desde creanças e desde crcan
ç1' que o destino os talhara um para o ou
tro, da simpatia que os unira nos primeiros 
folgu<dos ao afeto que os ligara no primeiro 
beijo. Mais nova do que ele tres ou quatro 
anos, Maria da Soledade acostumara-se a res
peitai-o como a um irmãosinho mais velho, 
em cujo peito forte e generoso lhe era t1lo 
irrato desabafar as sua• pequeninis 111ágoas de 
creança amimada. Mais tarde, qua ndo Pedro 
de Al meida lhe apareceu, ao cabo de uma 
longa e dolorosa ausencia, todo garboso n1 
sua linda farda de militar, o timido respeito 
ele outr'ora transformou-•e n'uma enlevada 
admiração, que a detinha largos instantes, ex· 
tatica e deliciada, na contemplação do seu 
amado. que ela adivinha\·a fadado para os 
mais belos e gloriosos destinos. E muitas \'e· 
ze-. nas suas doces horas de confidencia e de 
arroubo, acastelando a ro~ada quimera da sua 
ventura proxima, Maria da Soledrde, n'uma 
encantadora momice de creança cap1 ichosa, 
lhe jurara, rindo, que não casariam emuuanto 
ele, agora cm 1·c>peras de partir para uma ex
pedição arriscada, não voltasse aos seus bra· 
ços coroado de louros. 

Vae partir, agora. E como ele a aperte nos 
braços, 111udo, prestes a romper em soluços, 
tomado de uma subita fraqueza, Maria da So· 
ledade enxuga al"oroçadamente o pranto e 
balbucia n'uma \'OZ que os soluços mal con-
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tidos tornam ai nda mais doce e mais harmo
niosa: 

-Voltarás em breve, sim, coberto de glo
ria? 

Pedro de Almeida perfila-se na atitude 
marcial de quem presta um juramento so· 
Iene: 

-Juro que, ou ficarei morto no campo de 
!-atalha, ou \·oltarei \'itorioso. 

Ela sorri, contente: 
-Palavra? 
-Palavra de portugue1. 

Só, estendido na estreita cama da enferma· 
ria, Pedro de Al meida sente.se agonisa r. 

Mal chegado ás inospitas plagas africanas, 
o moço oficial fôra assaltado pe las febres e 
ci l-o prostrado n'esse triste leito de hospital, 
onde o deli rio a todos os inslantes lhe entre· 
mostra a krra distante da patria cm que a 
noiva angustiada o aguarda. 

Por certo não mais voltará a pisar o solo 
de Portugal, sente-o bem. E mais pesado lhe 
parece o Jugubre silencio da enfermaria, que 
um tibio lampeão esclarece \•agamente, po
voando de sombras as paredes nuas onde ? 

todo o momento se desenha a figura querida 
da noiva chorosa. 

Ha não sei quantos dias que est:í para ali, 
sem acordo, entre a vida e a morte, ora ar
dendo cm fogo, a cabeça esbrazeada, os olhos 
vilreos, ora tiritando de frio, amodorrado, 
u'um meio del iquio, q ue o alheia de tudo 
quanto á sua volta se passa. 

Agora, porém, a febre acalmou um pouco. 
E' talvez a visita da morte. que não tardará, 
que o prostrará para sempre, hirto e frio, n'es· 
sa cama de hospital, ingloriamente, ignorada· 
mente ... 



Na vasta enfermaria deserta o silencio tor
na-se cada vez mais lugubre. Pouco e pouco, 
a tampada vae-se extinguindo e pe los intersti
cios das portas começa a entrevêr-se o indeciso 
clarão da manhã que na~ce. 

Pedro de Almeida tenta erguer-se, n'um im
pulso violento de raiva impolente. Mas a cabe
ça rodopia-lhe e tomba-lhe pesadamente, n'um 

supremo desanimo. fecha os olhos, onde lagri
mas mal contidas aíloram. E novamente o seu 
olhar encontra, no delirio, os olhos enterne
cidos da noiva e aos seus ouvidos rcsoa, com 
uma nitidez que o desvaira, a vozinha magoa
da de Maria da Soledade, na hora triste da 

-Voltarás em breve, sim, coberto de gloria? 
Agita-o uma convulsão de desespero e mais 

uma vez os arripios da febre o fazem tiritar. 
A cabeça cm fogo rodopia-lhe, as mãos tre
mem e nos olhos que cerra angustiadamente 
aparece sempre a imagem da noiva, cujas pa
lavras lhe retinem ainda nos ouvidos. 

Um enfermeiro entra, sonolento e fatigado, 

passeia em redor o olhar indiferente e \'Ollt. ~ 
sair, sem uma palavra. 

A 1111 extinguiu-se de todo e pelas p<Drtas 
mal fechadas começa a entrar o clarão :l'lvO 
do sol. 

despedida: 
De longe, de muito longe, vem enl<lo., de 

subito, ecoando lugubremcnte, pesadamcn!tc, o 

@.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@ 
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ruido da artilharia, que recomeça a sua faina. 
Pedro ou,·e-<', n'um estremecimento. A prin
cipio, julga-se vi1ima de uma alucinação, mas 
as descargas repetem-se, a espaços cronome
trico,. i':ão ha duvidas já, os seus irmãos de 
armas estão a bater-se. 

Toma-o de novo uma revolta que o contor
ce raivosamente no leito, forceja por erguer· 
se e a cabeça cáe-lhe, pesada, sobre as almo
fadas; quer gritar, chamar, pedir que o ajudem 
a levantar-se, mas a voz sáe-lhe tão debil que 
ninguem o ouviria. 

Fóra, nas arvores floridas que rodeiam a 
enfermaria, uma ave canta a legremente, a sau
dar a manhã que rompe, doirada e triunfa l. 

E esse trilo argentino, tão subtil e tão do
ce, retine nos seus ouvidos, que a febre aluci
na, como a voz suavissima da sua amada, no 
instante doloroso da panida: 

Voltarás em bre\•e, sim, coberto de gloria? 
Pois que? Ha de então morrer assim, pros

trado e inutil, no momento em que os seus 

camaradas >e batem, em que se decide talvez 
a sorte dos seus irmãos de arma>, ele, que 
empenhára a sua palavra, que jurára ficar no 
campo da batalha se a vitoria o não fa\·ore
cesse? 

Tenta um supremo esforço, em que todos 
os seus nervos se galvanisam, e ergue-se. cam
baleante, estonteado, os membros trernulos. 
Procura atoadarnenle a farda, enverga-a e, 
quasi arrastando-se, as pernas vergadas, a ca
beça aturdida, sáe emíim. Bate-lhe em cheio a 
claridade do sol que quasi o cega e, sofrega
mente, dc liciadarnenle, aspira em largos haus
tos o ar fresco da manhã, que, por 11111 inslan· 
te, parece dar-lhe vida nova. 

Sósinho, baqueando, mal firme nas pernasque 
fraquejam, corre para o campo de batalha, de 
baioneta calada, os olhos faiscantes, épico e 
admiravel. 
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Como que miraculosamente se transmudou 
de subito em vigor e força toda a prostração 
de ha pouco. No fragor da batalha, sobran
ceiro aos seus camaradas que um e um vão 
caindo varados pelas balas, ele afigura-se in
vulneravel e iRvencivel. Não o prostra o can
çaço nem o domina o terror do inimigo que 
quasi o envolve. Só, com um punhado de 
soldados, rouco já dos brados com que os 
anima, a farda despedaçada, o rosto enegre
cido do pó que revoluteia, o cabelo chamus
cado das balas que a lodo o instante lhe sibi
lam em redor, avança sempre, impavido, to
mado de uma alucinação heroica, que deso
rienta e assombra o inimigo. 

Os soldados seguem-no, apossados de um 
pasmo quasi religioso por esse homem de 
prodigio que ali surgiu inesperadamente e que 
vai conduzil-os á vitoria. 

Mas, por um momento, a onda dos contra
rios cresce em volta d'essa meia duzia de va-

lentes que jogam a vi.da, e ha um vago gesto 
de hesi1ação e de recuo. E n'esse rapido ins
tante de desanimo é ainda a figura de Pedro 
de Almeida que se alC\•anta e domina, ofere
cendo o seu corpo á onda avassaladora do 
inimigo. 

Por fim, quando, de novo recobrado o ani
mo, os companheiros do heroe recomeçam o 
ataque e a vitoria se dec ide, rapida e com
pleta, na debandada aílitiva do inimigo, um 
vulto rola pesadamente sob o tropel dos ca
valos. 

Dois ou tres soldados erguem o corpo ina
nimado de Pedro de Almeida, que, n'um olhar 
de agradecimento, a custo consegue murmu
rar as suas derradeiras palavras: 

- Obrigado, rapazes! Cumpri a minha pa
lavra ... 

SIMÔES DE CASTRO. 
o 



Teve as hon
ras de um ver
dadeiro aconte· 
cimento n expo
sição de pomi
cultura realisa
da no vastissi
m o snlão da 
•Ilustração Por
tugueza• pelos 
notaveis horti
cultores de Vila 
Nova de Gaia, 
srs. Moreira da 
Sil\'a & Filho5. 
A cxposiçlo em 
que figuravam 
os mais belos 
exemplares de 
frutos aa esta
ção foi inaugu
rada pelo sr. dr. 
Teofilo Braga, 
presidente da 

Aspeto da. cxPoSiçào 

Republica, assistindo lambem ao ato o sr. dr. Jos~ de 
Castro, presidente do minísterio.Oilustre primeiro 

res de fruto em Portug:tl, com 
inteligente e ativo. 

magistrado do 
pai z, obser
vando alguns 
dos $Oberbos 
exemplares ex
postos, teve pa
lavras de justo 
louvor para os 
produtores 

dos marl\·ilho
sos frutos. 

A e~posição 
durante os dias 
que esteve pa
tente, foi mui
to visitada, e o 
sr. A. Moreira 
da Silva muito 
elogiado, pelo 
grande impulso 
que está dando 
ao 'desenvolvi
mento da cul
tura das arvo-

o seu trabalho 

O tr. dr. TeoMo Bnc:a, presidente da Rt-pubhca, ltndo a tu.a dirdta oun. dr. J°" dt' Castro, &>Ttt1dente do ministerlo, o· 
uposilc>r Albano Moreira da Sílva, Jaula 1-achtco, ittrctarlo da pr~idcnC'ia do miniJterlo. e i esquerda os sn. Anto

nio Maria de freicu, 1ccrctari.1 geral do Sttulo e tcvy. B~sabat Kcrct•io do pre1idcntc da Rcpu1>1ica. 
(Cltchtl Rcnollel) .. 
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FIGURAS E FACTOS 

O sr. José Oraça sub.diretor do StcllLO, selando a maquina 
P()pt que foi fucl' uma pro\·a de res1stcnda de 2.000 kilomc

cros pelo ~iz.. 

A partida da motodclcta P01Je da port~ do Secolo com os srs. 
Mario e Marciano Beirão, di.s•intos IJ)Orlmans e ó cronista 

sportivo do SCl'«lO, sr. J. Vital, que figuram no rota. 
{Cltthtl Bcno1icU. 

Regata de vela na bahia de Pcdrouços. ortanisada pelo Club Naval, sob o direção do sr. Frederico Burnay, presidente eia sccçio de 
vela, rcprucntando o numero 3 os membros do jury e os outros diversas cmbarcac;-6es que entraram n'c.itc imcrcss:antc ttrtamcn. 
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1. Pau:~io de mOt"'Clclftas a Selubal pron1ovldo pelo Ctntro Vtl~ 
4·1w<1lto da Avenida dH Cõrtc.r-2. O cr. Mardano Anton10 t-ran• 
co. $C<l'tt.ario da camara munidpal dt Vtla rranca de Xira. cndc 
f-alttta-l. O tr. Vkentt Paalino da Sih·tira, proprieiiirio. faltei· 
do cm Lisboa ' · O v. C lrmcntc Marttn1 fiscal do gonno junto 
da Cc.mpanhia dos C1 minhos de r erro f>c;rtuauezes, raleddo na fi 
RUt ira da Put- S. A sr.• O. Emilia de 0 1h·c1ra Correia. blccida 
cil1 Li1boa 6. O t r. Alw1ro Gup111r , um du 111111 pn:stantt& soc:los 
do Sport Lirbu e tteinfica, falcddo rtc:tnttn1cn1e en1 U sboa- 1. O 

, ,., Alt~ndrt Pon1arcJc, oficial "da Lcailo dt ttonf'a cmprtgadu 1uptrior da contabilid•dt da Ccmpanbla 
Caminhos dt Ferro do NCM'te e Ltstt, falecido cm Li~t>Oa. 

A chegada da cxcurslo t e ' laçlo do Port~. 

Excursão republlcana. - Foi entusiasticamen
te recebida a excursão republicana que foi em visita 
ao Porlo, tendo os ex~u1síonistas visitado os lindos 
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t<.:Uth t do rotogrdo> amador n. Manuel Oualdino). 

arrabaldes d'aquela cidade. Alguns d'~lies foram 
lambem a Braga, visitando ao mesmo temp>o o Bom 
jesus do Monte. 



)"liocidade 
E' breve e passageira a mocidade, 
E' ropido darão, é visíio rodiosa; 

(Inédito). 

Discorre ri' um segundo a quadra tão formosa, 
Braflca pomba voando, alegre claridade. 

E' nuvem que, passando, alenta a humanidade, 
E' nuvem sor riden:e, é nuvem côr de rosa . . . 
E raro um traço deixa a deusa mistteriosa ! .. . 
Não receamos flÓS lamanlta crueldade. 

Pois q1tando uma afeição imensa se apodera 
De nossa alma inda em flor, tem sempre a virtude 
De a vida Ioda encher de luz qu• nos tempera. 

t d'esfa viva R. nada nos desilude: 
Serd tira nosso amor eterna a prima vera, 
Serd "ª nossa vida elema a juventude! 

FERNANDO Kr.AUTAU CAMPOS. 

3t0 



o V e l ho M u ndo em g uer ra 
Tomou agora um vulto extraordinario o ca

so, cm que se rumorejava ha dias, de umas de
clacações tão graves como inconvenientes do 

embaixadoraustriaco nos 
Eslados ·Unidos. Eram 
nada menos essas decla
rações do que a afirma
ção de que os elemen· 
to~ austriacos ali resi · 
dentes, certamente com 
a cooperação dos ate. 
mães, podiam desorga
nisar e faLer parar por 
alguns mczes o fabrico 
de munições nas ofici
nas de Octhlcm e no cen
tro dos Estados· IJni
dos. 

Pois, confirma-se por 
documentos irrcfragavcis 
este caso assombroso e 
unico nos anacs da di
plomacia do mundo in· 
te iro. Nilo ha memoria e 
muito menos registo de 
tamanha impudencia. 
Que auslriacos e alemães 
ha muito se tinham in· 
trodu,ido no seio do 
opcrarôado norte-ame ri· 
cano, como instrumcn. 
tos de graves perturba
ções em momento opor
tuno, era notorio. O pro
prio governo da pode
rosa republica tomára 
cautelosas e seguras me
didas 1>ara ir anulando 
a influencia nefasta de 
taes elementos, havendo 
nté já exemplos de se
vero procedimento para 
com alguns. Mas toda a 
obra do inimigo era de 
sapa. Trabalhava na som
bra e evitava alardes que 
lhe pudessem descobrir 
as maquinações. 

saram cm todos os Estados· L nido,, Sucede· 
ram-sc as conferencias e os conselhos de mi· 
111stros, apoiadGs pelo mais vigoroso frcmito 

Agora é um embaixa
dor que vem pôr a des
coberto todo esse jogo 
infame, indigno de uma 
n•çfo honrada com o 
convivio das outras, de· 
clarando no ministro da 
guerra americano não só 
que ele e a sua gente 
podiam provocar nma 
gr/:ve geral nns fabricas 
de munições, mas que 
era exatamente esse o 

Os combate' da Argonnc. frn uma trincheira slio cncontudcs em mcnt~ 
muitos rcrid~ e m"rt ... s 

seu empenho e a ordem do seu governo! 
Chega a ser inacrcditavel! 
Imagine-se a impressão de pasmo e de re

volta que as palavras do embaixador Oumba cau-

dn multidões. Oumba já foi mandado retir:ar da 
A merica, e lambem vão sendo expulsos a\lguns 
austriacos e alemães que com ele eram • coni· 
ventes. 



A guerra submarina: Submctcndo-cc •~ ame2ças de um •ub1n1.rin:> alemão, un(nplr ntulral vMe obrigado a alijar uma grande ptrlt d' :sua clrp. 



NA lloreJt• de Arg-onne.-Um posto de- socorrot improviAdoduranlt o Combate 

3ê3 



A cavalaria alcrnl atravts.sando a pontt dt barco1 lançada tntrt \arso\•la e l)raga. 
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Nos Invalidos 
Não ha aspeto mais 

impressionante, pela 
nobreza e grandiosi
dade do conjunto, do 
que aquele que apre
senta hoje o vasto e 
magestoso hospital 
dos Invalidos cm Pa
ris. 

Es t a medonha 
gucrrn, cm que n fran
ça se mostra n di
gna herdeira das glo
riosas tradições de 
patriotismo e de va
lentia da raça gaule
za, tem obrigado a 
acolherem-se !quela 
caridosa hospiblida
de numerosas viti
mas do dc\'cr e acri
solado amor pela pa
tria. 

E como ê conso
lador vêr, ao lado da 
estrcmosa sol icitude 
com que silo trntados 
esses g loriosos lilhos 
da França, as home
nagens de simpatia 
e de veneração, de 
q~e todo> ~dias são 
objeto. 

:V~f do1:!'~~d:!~;1c1,~:, ·~~:0,:-~~~in«=~~º~Z:~~~' .~h~í~~'~ !.:f.~~:<;.,r,~!r ~':fªu! ::= 
Pode tondttorados tem a mt"dalh.a militar. entre os q112H se ,.i o t~dC' Bal\ner, C'RfC'rrmC'iro. 

(t.'lfC'htl Exctlsior). 
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lt•ll• e• Au1trla. A artilharia au.striaca i transp.)rtada cocn cr-andc dificuldade 
pelas prpntas penhascosas dos Alpes. 
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0 I N I M IGO •.. 

;!!~1:!~~~ .::C:.~!º t:J!ª o r: c!J~;'~ªJ:~~~:h~o d!c~· ;;!~';'t~o~~·a~~~~~~~'°:=u~~" cª1!~!~~:d':r~1~;:!r~cdr!~i~:~c::,~ ~:~,~~:~º Ci~~~ :!!1~~~:1, c;u;4::;nr;;~'~:1,~ccz>1.~id~1:n~.i::1}:!~,:1~~~1b~1ª;. 



N OS D A R.DANE LOS 

Onfraldando w M:IH f'lt•ndarltt co•n o ('.rtsetl'ltt su.r~m no horiKnlt a1 troJM• uarcu. \tft1l'I dt baionetas auestadas pua dar uma tarta ttrtl ~ tra UDI prq11euo cçnlingtritt lnflU. que lhn fu frtnlt con1 u suas npingard.u e 111ctralh:ador•• obrlp"do 0 Inimigo a rclroctdtl".-iT/v· SJlh•·rt; 



~rude ~=':nt~~c ,~"~':::á! r:;~,::~;. d~!:',Pu 111.:!~~!ªJo!1!Z1a"::.'~~ !Í~':s! ~~:: f:~C:u~o» i:.il!: i~~~:':o=d~~~~ 
.acamp&mento. - l. A infantaria fn.nceia. com a sm. \-alcntia. e rapidci: C"&rac1uuucas. a.ualta ama. 1r11tchcira alcml t cm alpns minuto. 

1om.a...a ' baioneta • 
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Nos Alpes p • • .- os1çõé& :l.\•:tu~adas dos italianos a 1000 · melros de 11.llura 



u 
o 
o 
o 
o 
o • 
~oo~ooooo~ouoov~o~ooouooooo~ooooooooooooooooooo~ooooooooooooooooo"oo~ooooo~ooooooo: 

1. Ouilhcrme li lt:111 um encontro rapido com su.a C$pos.'l ni frente'"da batalha e d<l com-ela um pequeno passeio por urn 
parque.-2. Judeus: P"lacos tomando um pouc.> de de.K1lnço na sua retirada ante a invasão austro-a1cmã. 
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formou 



~~ rn1ra 1amMm e .. IQ&O C'Om grandt- txltn u:n nu;ir . O 11ovo torpedo at-reo. d' fabrit-0 france1, e t 111e-~8.l~::.____ _ _____,I..____ __ ~ ... l te1ro d<l 1e111p.:> de Lui1 fihpt t~Jhadora que o tr-rC'mC:'94 

Uma 1au~tT<'U~. de novo fi.brico, arrtnlCS$1 '.?'ranadt$ a um:t grande distancia 

Muita' armas amigas leem saido dos nm
seu> e deposilos para \'o:tarem á ati\'idaJc e 
não poucas leem sido remodeladas e a apro· 
priadas ao uso moderno. E' o qu~ acontc· 

ce com esta sauünU~, fabricada sobre o mo
delo da antiga bkta romaaa que munida de 
um arco e de uma mo:a disparava setas e pe
louros. 
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O submarin) alemh que n2 n~lc dt 16 d'as:o>;t-> ~aproximou dJ Porto de White. sendo ohr-igadn a fu,:ir depoh d~ primeiro.; hr~. 



No norte d e Frnn ça:- Um regimento csccssez voHa trhrnf!'lntemente aos seus quar teis depois de ter repelido o inimigo na.s trincheiras com gra.ves perdas para este.- (Th.e Sphet'CJ. 



(~, 

O u. Ou.ilbume Bl«k 

O tenente do exercito inglez, sr. uuilhermc Blcck, 
9,UC tem estado combatendo com grande valor cm 
flandre~ na 91.• brigada de arlilharia de cam
panha, é oficial ás ordens do respelivo comandan· 
te. Ha tempos esteve. cm missão especial do go-

Os •lpino:s tm Dolomiti •brindo trincht•ral a 1.SCO me1ro1 

verno inglez, em Lisboa, onde reside sua familia, 
tendo seu pae, o sr. J. \Y/. Blcck, iluslre presidente 
da camara do comercio britanica ern Lisboa tam 
bem servido com distinção no exercito inglez, cm 
que se alistou na sua mocidade. 

Um vale dot Alpes onde se tttm dado grandes comb.altt entre itali.a.nos e austria(OS, vendo·~ ao fundo o .\\onte Nero 

:m 



O MARECHAL ALEMÃO VON HINDENEURG 

cPo~mos n6J sustentar &em · 
pre o mumo c~pirito de 1914-IS. 

Von Hindcnburg). 

Alcmlcs feitos prisioneiros J)CIOS franccus em fontancllc.-(CUc:l'tt Excclsior). 
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NA ILHA D A 
(Do Funchal A Rib eira do I nfer no) 

Foi com satisfação intima que recebi iustru
ções para seguir viagem para o Funchal, no 

loanda, um dos oons vapores da Em preza Nacional, pa
ra ali esperar o esplendido paquete A/rica da mesma 
empreza, em que vinh-a a caminho da patria o heroico 
tenente Aragão com os seus companheiros de cativeiro, 
Sorriu-me a idéa do repouso que ia ter nos dias da via
gem e de permanencia na Madeira, á espe a do A/rica, 
compeusando assim as fadigas que a repo1 tagem d'um 

grande jornal dia rio como o Seculo muitas vezes causa, 
ao mesmo tempo que me proporcionava a ocasião de 
conhecer mais uma cidade que todos rnc diziam ser de 
prodigiosa beleza, ao que sempre dei, confesso, algum 
desconto como em geral se dá a estas coisas para não 
sofrermos desilusões. Conhecendo bem todas as bele
zas de Portugal e, se não todas, pelo menos as princi
paes, pôde calcular-se como eu me sentia atraído pelo 
que se descrevia da •Pcrc;la do Atlantico• ainda superior 
a elas.A bordo, com surpreza encontrei liermano Ne
ves, distinto iornalista, que com o dr. Pinto Teixeira 
lambem segma ao encontro de Ara~ão. Ao terminarem 
40 horas de nma viagem esplendida, o comandante Se
na indicou-nos amavelmente, da ponte de comando, a 
ilha da Madeira, altiva e magestosamente desgarrada 

o •. 
" no meio do 

vasto Atlanti· 
co, como um 
o as is de imen
so deserto. 

E, a pouco 
e pouco,apro
ximando.nos, 
iamos fa;;cn
d o idêa da 
grandeza dos 
rochedos da 
Ponta de S. 
Lourenço, se
gumdo-se de
pois o Mac 1i
co, cuja lenda 
d'amor ainda 
se mantcm in
tacta e bela 
atravez dos 
tempos, como 
belos e lindos 
são os seus 
campos que, 
juntos aos de 
San ta Cruz, 

~~~;;~~tl.~f o r ma m co· 

J. Um aspeto da l inda bahia do Funchal , vista da ci.uinta Pavio - 2. A lancha.automove.l Cere1, da Junta Agrkola, em que se 
fez a viagem á Ribeira Brava-3. Pr•it. formosa e fabdca de con~rva d~ atunt do sr. judkc Fialho. na Ponta da Cru1 
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::::s~'.!!~=~~~~~~~~~~~~~:!~~~~ ,. .. o--'lo.Q:.-, 
ponta do Oarajau 
para entrar na ba· 
hia do Fu·1chal 
que o panorama 
mais nos fascina e 
deslumbra; e1 a a 
mais bela e as
sombrosa paisa
gem qucatê então 
tinha mos mirado. 
A cidade do Fun
chal, á semelhan
ça de um grande 
jardim desdobra
do na encosta do 

-~ 

. . . . : 
o 
o 

' • • o 

' • • • • • • • . . 
• • . • • • • 

1. A ,-Ua da Ribeira Brava vista da Stna , ·cndo-sc ao fundo H ai1hue1u da Strra d' Agua e Enf;umlada - 2. O artistico e and~ solar 
do vf1co1'dt da RiMira Bra\·a, na R:lbelra erava-1. O caminho do Paul da Serra para a RJbeira do Inferno por entre u.rzc.1 e fctchH 

:so 
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mrntc, mostra-se radiante 
~ da sua beleza, emoldurada 

por uma vegetação exube
rante e d'um colorido admiravcl. 

Desembarcados no Funchal 
inslalãmo-nos no hotel Ooldm 
Gale, cm frente ás muralhas do 
palacio de S. Lourenço, onde de
pois visitámos o governador ci
vil, o distinto sporlsmatt D. Se- , 
bastião Hcredia, queexcrceesse ; 
alio cargo com n maxima com· : 
petencia, u~o deixando de ser o 1 
mesmo ge11llt11111n e el~ante es- : 
grimista. A' sua amabilidade e : 
bom gosto devemos o poder apre- : 
ciar alguns dos mais belos pon- : 
tos da formosa ilha. Faltou-nos • 
infelizmente tempo para tudo : 
vêr e, com magoa o di~o. pois : 
o que vi do interior nto menos • 

0 me empolgou que a comoção ! . . 



grandiosa da entrada na 
bnhia. Assim se compreende 
porque os inglezes e america
nos tanto visitam ma admira· 
vet joia insular, que infelizmen
te os portuguczes quasi com· 
ptctamcnte desconhecem. 

Na excursão feib i Ribeira 
Brava por mar e d'ahi a Serra 
d' Agua, Encmniada, Monte Me· 
donho, Paul da Serra, Ribeira 
do ln frrno e Rabaçal , umas V<:· 
zes a pé nor caminhos e vere
das estrcitissimas :1 beira desur· 
prcendcntes abismos cm que a 
vegetação é d'uma pujança ad
miravel, outras vez's nas cara
ctcristicas e 1 egionac• rêdes 
conduzidas com cx1raordinaria 
energia e resistencia pelos ca
minhos já um pouco mais am· 
plos ao longo das levadas. 

E' n'estas acidenlada~ e sau
davcis paragens que a junta 
Agrícola cst:i construindo algu
mos das estrada< de turismo 
que muito contribuirlo para o 
desenvolvimento cconomico da 
ilha e das suas caracteris· 
iícas industrias, de nf~u-

mas das quacs espero hlar A'Ou· 
t ·o artigo. A~sim, posso assegurar: 
a ilha da Madeira não é menos be· 
la por dentro do que por fóra. 

Joshua tsonollol 

1. A aueda d·arua da lcvadn. dl\ Ribeira do Interno -2. Transporte de mato riu 1>1ul da Serra - '.S. No Monte McdonhC>: Atravc•Undo a.s 
veredas cJc estudo da estrada uc turismo (<.'tkM• Bcnollcl enviado especial da lhtltra~a11 ao funcbal) 



Ha poucos 
anos, nos domin
gos ca lrnosos do 
cstio, pela volta 
das dez h o
ras, ouvia-~e 
um borborinho 
que despertava 
a atcnçilodos ha
bilantcs d'c~ta 
laboriosa vila. 
Era um barco de 
fundo chato, 
acabado de cons
truir no! estalei
ros d' llhavo pelo 
sr. Manuel Fer
reira Patrão, 
transportado 
por dois ou i.-es 
carros atrelados 
e puxados por 
algumas juntas 

de bois. O barco, \"is
tosamcnte euga1ana
do com llõres pro
prias da estação esti
val, levava corno guar
<J.a de honra o ra
paiio, a impt imir 
uma nota de vi
va alegria. Acom
panhavam-no lam
bem, além do cons
trutor e ~1uxiliares, 
os homens que guia
vam os bois. 

Chegado() á .\\a
lhada d'llhavo era 
lançado á agua, de
pois carregado de 
madeira ou c;al, se .. 
guindo para a nos
sa barra, a fim de 
esperar por mar~ e 
vento favoravcl - o 
norte, para largar cm \/ 
direção a Lisboa, on- /"~ 

de e;a vendido o ~ Lt"- o, 
carregamento e =.- 0 

o rarot da barra de llhavo 
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barco, servindo 
e.te depois para 
navegar no Tejo, 
porque estas em
ba·cações eram 
muito aprccia
dh pclns pesca
dores d' aquelas 
paragens. 

Apenas tripu
lavam estas cas
cas de noz dois 
pescadores, que 
levavam como 
unico instru
mento nautico 
um relogio de 
sol de 40 réis! 
Era um arrojo 
da part~dosdois 
tripulantes, não 
conslando,toda
via, que houves-

se desastres fataes na 
travessia feita pelo 
oceano, desde a nos-
• a barra alé a de L•s
boa, a que chamavam 
varar o mar. Muitas 
vezes o vento roda
va, rctardan.do a 
viagem e obrigan
do-os algumas ve
zes a arribar; mas 
lá iam finalmente 
ao porto de destino, 
1nde fatiam a trans
ação, re1:i essando 
a llhavo por terra 
com algumas moe
das d'oiro, parte 
das quacs eram 
guardad:1s na arca 
e que constiluiam o 
peculio para a velhice. 

Vão rareando esles 
destemidos pescado
res. Ainda ha doi• 
anos, pouco depois de 



r 

' 

ter feho esta costumada viagem, n morte prostrava Manuel Pe
reira Lama·ão, que, nos dias calmosos do estio d'csse ano, fi
tem Ires d'aquelas travessias. N'uma d'cssas ocasiões, como o 
visse descalço e jaqueta ás costas, logo calculei que andasse 
cm preparativos para varar o mar. Chamei-o, confirmando-me 
que ia fazer a segunda viagem d'aquela epoca, lamentando-

se dos enlraves que 
punham i matricu
la: - •lo bussolas, 
faroes, busi nas, trin
ta coisas para uma ,.;agem 
Ião curla que d'antes fa
ziamos sem isto. 

eo. 1ru l111tpll111 estn laaus. 
llir•s et1Jalrl1tu l•s 61aas! 

lthavo, setembro t915. 

1. O anoro nnio de ,·ela-2. Oabrid Ançl. o valtntt pt:Ktdor de Ubavo-l. A barra 4k Usboa-tOIW• do n. A. M. Lopn, 
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LUSTRACÃr> r>nt>7 unutZ.A 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem. rival para. combater: dores ele cost:-s e de pernas; 
l&S$ldao dos m~mbros; doenças e fraqueza dos rins e da. bexiga 
e das vias urina.rins : calculos ; nc\rralbtias ; rheumatismo ; 
enveoenamento do sangue pelo ncido urico ; hydropisia; etc. 

j " 
A8 P llulaa Foatêr para os Rtna encontram - ae à venda em 

todas as pba.rmaçfat e drogaria.a. a 800 Ra. cada. frasco: pelo correio, 
tranco porte, augmeni.r 50 Rs. para reglatro. 

Agentu Gerats: JA.l!ES CASSELS .f C•. Succu., 
Rua .l!ousinloo da Silveira, N• 85, Por/o. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PA RIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Bouievard Montmartre-PARIS 
TEt.EPONE: Gulenl>orv 42-00 

Trabalhos de Zmcogra1ura, 
Fotogravura, Stereotipia, Im-

pressão e Composição .. · 
F azem-se nas 

OFICINAS . . · •t . 
. ~::. 

............ ---- DA----

Ilustração Portugueza 
Poa taa ~ dispos ição do publico, executando todoa o a traoalnoa que lhe s io concernenc.,es por preçoa 

modicos e com inexcedivel p erfeição 

1.1ualnJthJc. cutJreado uu nll~elado. Em cobre , • côrea, preas.io e composfç:io de todo o $CCOero de revlsua,s. 
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